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DEUS F.. PÁTRIA 
Que o nosso pais atravessa 

nëste, momento um dos mais I 
difíceis períodos da sua his-
tória, ninguém o ignora. To-
dos o sentem e todos dizem 
que ë preciso arripiar cami-
nho, e a ninguém é estranho 
que os governos, em vez de 
ocupados na solução de im-
portantes problemas nacio-
nais e na administração ze-
losa do Estado, gastam os 
seus cuidados em mesqui-
nhas questões de política par-
tidária. 
Por muitos e graves êrros, 

dizia há dias na Câmara o 
ilustre senador católico snr. 
Cónego Dias de Andrade, nós 
chegamos a êste descalabro 
financeiro e a esta situação 
gravissinia, que se não é ain-
da desesperada, ë pelo menos 
verdadeiramente alarmante. 
Gasta-se dinheiro à doida, 

e não se cuida, como estão 
fazendo outros países que co-
mo o nosso sofreram e ainda 
sofrem dos efeitos da grande 
guerra, de restabelecer o equi-
líbrio económico e financeiro 
do nosso pais. 
Saímos da guerra arruina-

dos, com as nossas finanças 
sëriamente coinprometidas, 
com uma dívida pavorosa e 
sem vontade de rehabilitação. 
Pelo contrário, as despezas 
públicas, em vez de estabili-
sarem-se, aumentam desafo-
radamente. 
Culpa somente dos govér-

nos? Não. Todos vimos con-
tribuindo para a situação, 
quasi desesperada, a que se 
referiu o ilustre parlamentar. 
Bem sabemos que não e 

só prégando, que não é só 
com discursos, com artigos 
de jornais, que se entra no 
caminho prático da reconsti-
tuição nacional. 
E' preciso trabalhar, con-

trariando ferozinente a poli-
tica dos partidos, e. entrar na 
política da nação. 
São do sr. Cónego Dias de 

Andrade estas palavras que 
podem e devem ser lidas e 
meditadas . pelos dirigentes 
de tildas as correntes parti-
dárias : 
«A situação financeira atin-

giu já uma situação angus-
tiosa; temos um «déficit» de 
400.000 contos, di-lo a decla-
ração ministerial. E' uma ci-
fra que faz pav ôres I E' pre-
ciso equilibrar o orçamento 
eliminando tôdas as despezas 
inúteis, e aproveitando muito 
bem as receitas públicas. 
Só assim, e 86 depois dos 

fundos cortes nas despezas, o 
govêrno poderá ganhar a 
confiança pública, para exi-
gir do contribuinte novos sa-
crifícios tributários. 
E' preciso estabilisar a or-

dem pública; que dentro e 
fóra do Pais se saiba que, se 
fecha de vez o ciclo das nos-
sas perturbações, é preciso 
punir implacáveímente os de-
sordeiros que fazem profis-
são da desordem e dela vi-
vem. 

,las isto não basta. E' pre-
ciso resistir definitivamente 
á desordem, anulando as cau-
#as que a produze;n, e ítisp 

só pode conseguir-se pelo 
exemplo, a partir de cima, 
do cumprimento inflexível da 
lei e pela doutrinação de prin-
cípios sãos e moralisadores, 
que dêem ao homem o vi erda-
deero sentido da vida, corno 
êles se contêm no Decalogo e 
no Evangelho, em cuja obser-
vância Le Play, depois de la-
boriosas investigações, assen-
tava a ordem e o progresso 
das sociedades. z 

O notável homem público 
espanhol, snr. Ossorio y Ga-
llardo, falando um dia em 
público sôbre a política par-
tidária que vinha prejudican-
do aquela nação, afirmou, 
entre calorosos aplausos, que 
— « ou em Espanha surgia 
uma direita que pensasse em 
Cristo, que pensasse nos hu-
mildes, ou tudo ficaria des-
truido.A Podemos aplicar a 
Portugal a fráse do sr. Osso-
rio Gallardo. 
E é de notar a grande trans-

formação de carácter social e 
político que se vem operando 
em vários países da Europa. 
A Itália, que caminhava 

para o abismo, teve tttu Mus-
sulini que a susteve e fez en-
trar no caminho da sua tra-
dição, evitando-lhe em pou-
cos mezes de govêrno, muitos 
desastres que lhe estavam 
eminentes. 
A visinha Espanha, mercê 

da política partidária que fa-
zia desprezar aos seus homens 
de govêrno os interesses na-
cionais, avançava apressada-
mente para outros desastres 
que Primo de Rivera lhe evi-
tou a tempo. 
A França, depois da guer-

ra, caminha em sentido di-
verso daquêle em que se fir-
mava a sua política, e é vêr 
como o esfórço dos seus ho-
mens públicos se vai tornan-
do bemfazejo à grande nação 
latina. 
Em Portugal.., deveria 

pensar-se em haver juizo, em 
valorisar-nos como nação que 
tem ainda diante de si um 
grande futuro. Não é, porém, 
com a política que tem sido 
seguida, com as lútas parti-
dárias que são o prato do 
meio dos nossos homens de 
govêrno, que conseguimos a 
restauração económica, mo-
ral e financeira do nosso paisI 

E' preciso nacionalisar, fa-
zer a aliança do passado com 
o presente, i-le-staurar o nome 
de Deus nas escolas, nas leis, 
educar religiosamente a so-
ciedade, -- expungindo da le-
gislação actual o que lá se 
encontra de carácter anti-tra-
dicionalista, de carácter anui. 
católico, ou seja de .carácter 
anti-português. 
Que Deus reine na s cons-

ciências, que Deus presida á 
reorganisação moral, econó-
mica e financeira da Pátria, 
que surja unia direita que 
pense em Cristo e que gover-
ne segundo a Sua Lei, e Por-
tugal ressurgirá, honrado e 
dignificado, da crise pavoro-
sa por que está atravessando. 

Mario Sitvcira, 

•  JARDIM rCEI • I 
• 1 1  

IX 

A acama cachopa da aldeia» 

Como achava lindo, diz a 
«Cachopa», na sua carta ao 
ex.-" sr. Director da «Acção 
Social» como achava lindo 
que as cachopas de hoje cone 
tinuassem a ser da aldeia no 
traje, nos costumes, na alma!» 
Como seria lindo, sim, como 

seria tão português, tão do 
nosso bêrço; tão do nosso 
Minho, digo eu, que o tipo 
minhoto se manifestasse em 
tudo: na alma, no coração, 
no traje, no sentimento, no 
costume, no porte regional! 
Há patriotismo, há amor 

pela nossa linda terra, nas 
suas tão queridas palavras, 
minha boa «cachopa...» Há 
amor á tradição, que ainda é, 
tudo; há amor ao passado, 
que nos legou tanto de pa-
triotismo, o que é muito num 
'coração de Mulher; e há amor 
a êste pedacinho de terra, o 
nosso formoso Minho, que é 
nossa pequenina Pátrial 
A moda, a anti-patriótica 

moda, deixe-me dizer assim, 
caprichosamente ridícula, 
tantas vezes imoral e outras 
tantas vezes desnacionalisa-
dora, entendeu que levar o 
povo das aldeias, das vilas 
e das cidades a obedecer-lhe, 
era encaminhá-lo em sentido 
civilisador e progressivo, 
quando a verdade é que a 
grande moda, essa a que eu 
chamo ridícula e antipatrió-
tica, vai arrastando muitas 
mulheres á perda de muitas 
virtudes, entre elas a do pu-
dôr. 
Ah I minha querida «Ca-

chopa» I Como é triste reco-
nhecer a influência pernicio-
sa da grande moda nos há-
bitos e nos costumes do nos-
so bom povo portuguêsT 
Não f.-dêmos da moda poli-

tica, que levou os homens a 
odiarem-se e que a muito fez 
descer o carácter moral, por-
que nos não é dado, a nós, 
mulheres, imiscuir-noa em 
tais particularidades sociais; 
mas... querida «Cachopa»: 
não é verdade que causa tris-
têsa viver-se no meio de tan-
ta imoralidade, tão próximo 
de tanta falta do carácter nos 
homens públicos?!... 
A moda feminina, que é do 

que se fala, tem ido a reboque 
do tempo: o vestir, o falar, o 
génio, as cantigás, tôdas as 
manifestações do nosso viver 
vão a reboque do tempo... 
já não são tão do Minho o 

vestuário, a fala, o génio, as 
cantigas populares; a vida 
dos campos, as romarias, ---
nem a língua que falamos i 
Não sei se a «Cachopa» 

ainda tem velhinhos na sua 
família. Se os- tem, inquira 
dêles as suas impressões a 
respeito dos tempos de ago-
r4 e verá como êles são tris-
tes. domo êles se sentem vi-
ver fora do seu tempoI 
Que tristeza, que mundo 

novo hão-de estar vendo os ve-
lhinhos, ao deparar com as 
raparigas do nosso tempo, 
que sl#Am usa Vestuário são 

fora da sua moda, que usam 
um palavriado tão desacos-
tumado, que usam umas cha-
laças de tanta malícia — em 
que tanto se manifesta o 
avançar da nossa sociedade 
em sentido... des-na ci-o-nn.-
li-sa-dor.. . 
Porque, minha querida «Ca-

chopa», na moda antiga es-
tava muito de português, 
milito da nossa provincia, 
muito de pa-tri-o-tis-wo. 
Que quer dizer o abandôno 

da estopa e do linho, do c.i-
saco de casimira preta en-
feitado com guarnição de ca-
rapinha na roda e nos punhos 
da camisa com a gola enfo-
lhada e com as mangas de 
punhos engomados, das $aias 
da teia e dos aventaisinhos 
tecidos nos nossos teares com 
riscas e barras de lãsinlia de 
cores berrantes,—que se com-
pravam -i dez reis cada inia-
dinha? 
Lembra-se a minha querida 

«Cachopa» como era lindei, 
encantador, seductor mesmo, 
cheio de graça e belesa, um 
grupo de raparigas que ves-
tiram rigorosamente á moda 
do Alinho e que aparecei, há 
anos, numa das grandes Pa- 
radas Agricolas queencheram 
de belêsa minhota as festas 
das Cruzes?- 1 

Havia nesse rancho todo o 
carácter da ideia regionall E 
se. a «Cachopa» tivesse ouvi-
do os forasteiros, gente do 
Pôrto, de Lisboa, e de outras 
terras • cheias de moda e de 
vícios; -- que orgulho podia 
sentir se assim também ves-
tissel; ; 
Era mais linda, mais do 

Ilfinho, mais da nossa linda 
terra, a moda antigal E por-
que não hão-de as raparigas 
do campo voltar a ela, res-
peitar a tradição, respeitar o 
que lhes dava tôda a graça, 
muita belesa, muito' de en-
canto? ' 
Como era lindo, sita, que 

as. cachopas de hoje conti-
nuassem a ser da aldeia no 
traje, nos costumes, na al-
ma, -- comb era lindo, digo 
eu, que a ideia da enoda- fosse 
o regresso dos homens e das 
mulheres aos hábitos e cos-
tumes" tão lindos a- que os 
nossos velhinhos se acham 
ainda presosI 

Continue, " minha querida 
«Cachopa», na sua ordem de 
ideias; que eu gosto de lé-la 
e alegra-me que trabalhe em 
sentido oposto á, moda capri-
chosamente ridícula, .tantas 
vetes imoral e desnacionali- 
sadora, como é a moda de 
agora. 
Creia-me sua dedicada, em-

bora desconhecida 

Maria- Alice. 

Mama.—~  

ADVOGADO REIS- •, AIA-

Participa aos seus amigos e 

a quaisquer interessa-

dos que mudou o seu escri-

tório para a 

Rua de Deloa+ontel 107—P: 

•p•TO 

BICHAS E FOGUETES 

Revolta-se um jornal, em termos alar-
mantes, 

P'lo facto singular d'lzaver uns de-
putados, 

Que, sendo níllitar's, às vezes, vão 
fardados 

A' Câmara, onde são fonógrafos fa-
lantes. 

Socégue ésse jornal e não sirva excl-
tantes 

Aos seus caros leitor's que os tornem 
revoltados ! 

D'1s3o não surgirão mais fracos re-
c sultados 

Que se f6ssem sem farda, à futrica, 
como antes/ r. 

Se éles fazem assim, mostram à ev1-
derzcia, 

Que da manha jámais tiveram a ten-
dencia 

Como os que, por ah,i se vêem com 
. albardas... 

alostranz o que são! E a gente, ao vê-
los vir, 

Aos que a acompanham, diz, em ar de 
os , prevenir ! 

— Cuidado/ que ali vão... umas bem 
boas fardas ! ° . 

Zezão. 

AS M1SSOJS I LTRAIV A3W AS 

Conto em outro lugar dize-
mos, o snr. dr. Moisés Alves 
de Pinho, ilustre Superior 
do Espirito Santo, fez no úl-
timo s abado no espaçoso sa-
lão do Circulo Católico de 
Operários, uma muito opor-
tuna conferncia sôbre a obra 
nacionalisadora das nossas 
colónias, que der*v da acçno 
benética e patriótica cias mis-
soes religiosas no ultramar. 

Stia;et.g, que comecou por 
demonstrar. o valor territo-
rial da -nossa colónia de An-
gola, a sua riqueza, a nec2s-
sidade do seu desenvolvimen-
to e do seu aproveitamento 
como fonte de riquê. a da me-
trópole, afirmou que só pelei 
timão das missões reli,gioas, 
Portugal pode conseguir a 
nacionalisação dos habitan-
tes dela, isto é, o seu aportu-
guesamento. 

Referindo-se aos çrros co-
metidos logo após o triunfo 
do regimen actual, ao facto 
de os novos detentores do 
poder , terem querido de um 
só golpe laieisar os costumes 
e prescindir do trabalho pa-
triótico dos ministros da re-
ligião católica no seu contacto 
com os habitantes das mossas 
colónias,- tentando substituir 
o padre missionário por'ou-
tros elementos de colonisa-
ção, como eram as chamadas 
missões laicas,— disse que 
uma das mais graduadas fi-
guras do rebimen, o general 
Norton de Matos, logo que 
chegou a Angola e tomou a 
direcção administrativa da 
colónia, reconheceu quanto 
Portugal deve ás ordens reli-
giosas, - o trabalho patriótico 
delas, a tal ponto que s. ex.a 
é hoje caro grande auxiliar, 
delas e lhes ' presta tôda a 
ateticão. 
Disse que•o preto não quer 

trabalho; e que só coro o 
exemplo e a muito custo, se 
consegue que êle trabalhe. 
Acrescentou que a missão 

do padre missionário se não 
exerce sómente no sentido 
de cristianisar, cie criar al-
rnas,para Deus, mas Yamb•tll,, 



ADIVINHA POPULAR _ 

Como sentinela firme, 
No centro dos povoados; 
Cara pintada de branco 
E cabeça de encarnado. 

E' conhecida de todos, 
E' de todos visitãda; 
Ainda dos mais afastados, 
E' por todos adorada. 

De ordinário não está só, 
Porque tem sempre a seu lado, 
Companheira mais altiva 
Que domina o povoado. 

E esta por sua vez 
Tem os filhos à janela, 
Que, ora choram ora riem, 
Segundo o caso aconselha. 

O seu riso é agradável,' 
A todos dá alegria; 
Quando choram, é o contrário 
A todos dá melancolia 

velIlOc,•"adal•-t•t•2 bA we •re]•it0 

da trio ilu61dtiv à •coirferèn-
cia do ilustre; Sttpértor dás 
missõesyreligizisns Apenas, a 
propósito dela e tornando por 
tênia algtuna5 dai ëondèr'a 
ções de s. a; temos bordado 
Ou *W cun5ider ais, ç_onr o 
fim de dizer que os que ver-
dadeiramente amam Portu- 
fiai, tecas feda a nécès idali9 t.deu • dedroyer «i•ourQ» coral 
e ao mesmo tempo toe o de- cinco tiros..de peça—sinal pa- 
ver, de contribuir paria esta I-rã ó irifeio áz revoZuçâo. 
Obra de,- tanto aleançç_nacio 
nal, em que -está;­  n•to`-duvr 
damos, um` grande futuro re-
sgrvado.à nossa Pátria °'' ..:: 
As portuguesas, 

que são uen`valor riqúïssimo 
tão cubiçado,, por países es- 
tranhos, e que ainda .coi2ser-
vamos por. sereis inuitos :os 
pretendentes a elas e não ater 
chegado o nlornento ele todos 

I ii 11ff+ 1"• •I teu r cima•'de. 600 pessoas 
tltínierg este que e elevará, con-, 
ìcltiídasl fine :stjaiit as obras em 

.4 Pelas 8•horas da no!: dai projecto. . 
ïdt1* aia -sé onda-feirai, date- = ,: Ta ••errláde,. é'lïecessário que 
règii 1,`isl oa ó•1nicio cíé nri.mo- 'a `casa' d;os ãper . aos progrida. 

=1 eilt© re,•,olucional-i Y le ca- n Todos ,tdfeVzru ;údar a obra 
átér raclicàl, que coirëc ïti de'tamaislio a•#eance social, como 

ém terra 
or o ,ldáos quaisareorz- ( onerasagremiaç io dos nossos 

Já ali' funciona, para creanças 
e a clultos, uma aula nocturna, 
dirigida pilo competeiltíssimo 

..-Xelizinerte as tropa-s- da`professor . sr. José-Fernandes de 
gúar nrcao cïé o Oliveira Passos e são já notáveis 
ve* am=se ` fie•s• aci &oi,êrno, aos fr1içtos cothidos pelos alunos. 
i•ó" €êndo,= poi• isso, prose-fi•7₹r•• guias ali funcionarão, lo-
guido preferido movlmeilto.I n' que o edifício esteja concluí-
,r evolucionário. > do. Y, c 

C•,ovêrnoes#eve.reiindo,. i-
prïnréii râmèïlte, no, quartel do • Para os melhoramentos em 
; t qlh..o de Sapadores _ dos ! ex`-ct:ção, teem contribuído efi-

cazinente muitas pessoas desta 
Caminhos de Ferro, que é co- v;ia e do nosso concelho , tendo 
rlanc'tado pelo enérgico e das- E urna s oferecido dinheiro éotttras 

êsses pretendentes se eoncer-•-eipl.nt7do militar .snr. Raul.Ibiadeiras auxilio ês₹é que ani-
tarem aia partilha <as nos- %steves e depois foi instalar' d, a'  

,; •...Ott •tlitcç.to do Círculo Ca-
sas coloni,s, c.ziamo, so . se no quartel de Metralhado- rclicry á realisação do projecto 

Decifração da última publï- por si, farão ,,ã , riqueza de Eras, na Rotunda e-daqui diri l d •s obras; Ii i - ntuit' anos etïl 
P t 1, s t 1. ob'ecti- •, 
vo forem aproveitadas.. cós de seg•Iraliça 

cada : — Prego. or figa e com a } giu e ordenou todos o.. sei vi • ista 
,,: , : . - ,,,t. ,, 

Preciso e, pois, a a bem da - . 1 Qiíte os" católicos $e eompetle-p ; , a, Caiio' católicos e coai o por _ I - 
Causa de Deus e da w ço•no .liomena de Éy&r ni da ct,nvei cia de ajudar 
que todos os portug111 ses, - c3r ie?n, arte ;nos"presainos de t a 4•ra-social q`ue réprésënta o 
principalnienté os•"catoliços, -ser,. rejttliilarlios ecrll.0 stifo-k•il q•r'`o do: Circulo Católico 
ajudem cari ilïo'samên'té. •.ã -àac â . do•-111Ovimento ≤ revolu• • de operados, grçm- io ` àsss•ciàtïvo 

e nêste ponto com muito pa-
triotismo, de aportuguesar 
aquela gente, de inspirar-lhe 
amor ao trabalho, de ensi-
nar-lhe a servir Portugal, de 
fazer daquela gente rude, que 
não- ouve falar de Deus nem 
de Portugal, — um povo de 
cristãos e de portugueses. 
Ilucidou a assistência de 

que nem só de eclesiásticos 
se compõem as missões cató-
licas. Precisam elas de irmãos 
leigos, habilitados nas artes 
e nos ofícios, para montareis 
e dirigirem varias oficinas 
de trabalho, em que possa 
ser utilisado, como escola de 
nioralisação e de producção 
colonial, o braço dos pretos. 
Demonstrou o sr. dr. Moi-

sés Alves de Pinho, que An-
gola, sendo 24 vezes maior, 
que o continente português, 
tem apenas empregado no 
extenuante trabalho lili`ssio-
nxtrio, uns cincoenta eclesiás-
ticos e irinãos leigos em nú-
mero inferior a êste, quando 
é certo que, o triplo seria 
ainda insuficiente para b e m 
cuidar da nacionalisação da- 
gtlela, ì mportante colónia I r 
Deixou s. ex.' bem patente 

o alto dever patriótico de to-
dos cuidarem a sério 
lonisação da Africa, de estrei-
tai ase relações das colónias 
com a metrópole, de se con-
siderar como valores impres-
cindiveis ao progresso do 
nosso pais, os'povos quesha-
bitam territórios portugueses 
de além-siar e que não teem 
quem lhes fale da. Pátria, 
quem os eduque, queira lhes 
fale, de trabalho I 
São êsses povos, e com êles 

tantos milhares dei hectares 
de terreno, uni valor que tem 
sido esquecido e que podia, 
convenientemente aproveita-
do, constituir a incalculável 
riqueza do nosso pais. 
Portugal, que é a terceira 

potência colonial, não obtem 
das suas colónias a riqueza 
que Estados muito menos co-
loniais auferem das saias. E' 
triste dize-lo, mas é verdade! 
O pouco de bom que existe 

iras colónias portuguesas, é 
justo dize-lo, é obra quàsi 
isolada das missões religio-
sas. E' o titulo de maior gló-
ria das missões, o reconheci-
mento desta verdade, feliz-
mente já apregoada por aquê-
les que ainda há pouco so- 
nharam com um processo de 
civilisação colonial alheio á 
acção religiosa. 
E é devido a êste-reconhe-

cimento que o Estado já vai 
ajudando com certo carinho 
à formação de novos elemen-
tos missionários, protegendo 
a criação de novos institutos 
de preparação - de padres e 
leigos destinados às -iilissões 

Cpi011lal$. pactdade da vasitlia.etn deçirne ;' da Imaculada Conceição d ._ Ma- ' O •r, António Gonçalves, reais os, « Ecos de. Barcelost, refiram 
E' claro que xlbs não pré-' aros cutl cós, bei, Ijtros. Y ria,, p.q, é rios 'ver;; com Y prazei, cotibecido por. o aPitidela,,, can- ! éo%tto prómetem• `tão consolado. 

peidei osa cgi etc s .cie- - " j. que b° s I o diu► Cíëci#lo çAirt cor tbii ore muito ,aim9 filtra llnçla! ºliça ,` - 11 

. t 

aromaurai•, em que foi escutado 
com muito apreço: 

Esteve ao piado o distineto 
musico que é o sr. P.e João Lima 
Torres, que foi tambem o ensaia-
dor das crianças pelo que o fe-
licitamos. 
Fechou a festa o sr. P e Joa-

quim Alexandre' Gaiolas, que, 
num breve discurso falou da ne-
çessidacie de- àjudars'ìiissões 
religiosas tio ultramar, apelando 
para a Caridade dos Católicos 
do_, nosso concelho, para - que 
estes ajudem"á ordenação de,um 
missionário barcelense, em me-
mória do grande Bispo e gran-
de missionário, que foi afilho 
querido desta terra, Senhor D. 
António Barroso. 
Apesar Ú muito modesta, a fes-

ta de sábado deixou o público 
muito bem impressionado. 

Na lgire$a fila#r■ii 

Como noticiamos, realisou-se, 
no dia- 8 deste mês, na Igreja 
Matriz; a festa em honra de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Constou, como dissemos, de 
comunhão geral, missa cantada, 
exposiçãodoSS. Sacramento, ser-
mão pelo sr. dr. Moisés Alves de 
Pinho, e Benção, festa a rue con-

y o correram muitos fieis. - ao recoineii ela ••re formação de "novo = mYssi— cionário, tal<to diais que as 1 p • j 
rios de Ci•lsi'o ar:t ' ue se „ Ide tanta utilivade local, eis o 1? ,q condições c,i;u •que-se enC4ntra . nosso voto. t 
cumpra, corno isuitb oporttt- l;o nosso. pais- exigem de todos l r ' 
namente' disse o ilustre oõii- os :•portugueses ,o saerjfi,ejo `{ ` 
ferente, unfa. das ` é áiisulasido9 . seus ideais,yil cansa da¡ i I•CJ dia' do'corrente, r'eálisriü-
do Testamento' de` Jesus :'= ordem e uiii trabalÌxó dedica a se; • co.no dizíamos, a festa cín 
Ide, pregai o Evángelhõ po`r . do.,em' beneficio, da `restaura- ` honra da Irtiaculada Coriceiçào, 
toda a terra, a todos os Pó 
vos. ` i 

Voltaremos a êste. tão lalo-

ç•» moral, econótu ca e finais- "• P- c-1 C5 ira de Portugal. 
cerra doí Pais.: E' preciso 5c- . O Sálio ,dP ediìicio do Círculo 
cego e. disciplina. E' dentro ' C to' ico, já' ás 20 horas sè achâ-
destes prinçipios q a, o i , sendo ale nós con- r ' t : ' otn letalnente cheio 

inentoso assunto; , fanond6 caranios ,o actualmente, mo- j,'íit eitsta gafe se obtinham 
destacar, COInO ê..Inister, a l- . uipn •O,,naçional, cheios de fé, l:-)gát'è, 

A,.,.,:,_,.,, az Pátria, 

dr. Moisés Ali es de Prnho,á r -----agi: •--- 
obra das missões. gbIonia, • •• t 
-obra cri,. qVe d•..' azidai-•'P 

guinas das reierç Pouc.o'depóis daquela hora, o 
¡sr. P.e,.joaquim Alexandre Gaio-
; last, , cliólto e, zeloso Prior desta 
tila', assumia à presidencia, secre-

empenhado toda o nosso i?ii9 :; •, Y i•.•_ l fás ía•'ó petos srs. l`vZanoel , dás 
de católicos e dé,portiigiieses Foi passk•Lda Carta. 10 encO-b e Antônio 

,,ine.ndaçãº,para.,,Midões ao inarJes Vale, dizendo o fim da 
SRev:° 1• irrl}ano dos Santos. O fc5fa. Corc•dett â apalavra ao 

' ! <22f3 •lead0 011111 iaeel'dpte ilitti- • iiO 3) aìT i9O sr. João de 50iisa 
O k C`• Á "`•l Ck .i • . to digno; ë ,2ìlidões frègtie.sia 

` lÀ , . 1; 1: !,pequer•a,.lnas que, tem sabido 

L•llil£1í3.ellì ìil fljC ntt;S Di• 'I•iif3$' ,,i?e peitgr é .guiar os sert8 pis-' 

3:a F(5nnuls-••'tr ` `RD A q . 
•`V-•O'vollzr`rie da` .ásilha,•`; i; 
' iR Q'riiics"°ftiédio•ttïtãt, •,.:►r o l 
A A•àlf&rrúfliz: ox fia i `K 
ff (pi) —a relação-3.1415'•a" 
Põr. 7rste :procegso='a vasilha 

considera-se esmo iunf cilt`irilro. 
_•Dos' èlenientos'}dátfó'rmuIa;, 
que_ custa-anais a obtà é R,SÁ ko 
é, o raio médio-globàlyda vasi-
lha-

Procede-se,-- segundo 1 o• peri . 
tos, desta inaneira:r 
'" Mede-se o diámetro dós •1tam-
pós (torreando-se, a;média; se.são 
desiguais) quë, é, imaginêmos,-20 
-decímetros. ; t ,,, ; .; 

Procura-se, o diámetro, do'^b$1. 
jo -(ou_ mediante, vara- que-se in-
troduz pela, batoqueira; ou , es-
tendendo a fita..<emt.volfa,. div1-
dindo este resultado, pori,3;1415 
e descontando.,Qorquccienje:duas 
grossuras,-da,,,madeira) que,mdá, 
suponhamos, 28, 
Somam-se 28-,••8+20 ,(esto t é, 

2'vezès o,•diániètr.o UQ Solo mais 
o diámetro,nïédio',dó•#undos}' e. 
sultando o total'' 76.'Tzrá-se a 
média, `t divtçiind ; ésle tD ¿ , r4 
;por 3 e-tereinps-•, quedo 
diámetro médio de 1à a" vasa;, 
lha. 

Dividindo 25,33 por 2,,pºIS"o 
rato é metade do diámetro, ficam 
12,66 --• gere é o` raio 'm•rtïo' filai 
bal de toda  vasiltiá; 7stó e o 
elemento R da fórmula_ 
Suponhamos por outro lado 

que a altura útil .da, vasilha,-. º 
elemento A da formula è 40 
decímetros. 

Tetros assina todos ós elemen-
tos á mão. 
P Efectuêmos: •pois.-,a• fórmula. , 
R2, isto é,12,66• 12,66-160 2i. 
R2 X A, isto ` é,' 160;27 j<40 
07410,8• .. .. 'Yt"; :1:. ) r.F t: 

RI'-AXtt, isto.é, 6410,8Y3,1415 
20139, q ie répresentani a ca-

ro"ços, ; ls; caso pau-, 1.duplica- 
sclps•f•elict ,.. •- 

ia 
i: tPata • ó • sacerdote que •i•re 

Auge sto-i Joséw :t•< 
t `leira. s'Kt•..> `:: • . : •h'.5 00 
Albino Leite  5500 

-,I-b. hlarin. ,.,Antónia 
,t da silva. ...... .::.,.' 0;;00 
>,.Reitor dé Chorevite ry 5400 

::-Abade de N-Ula-Seca 5, 0 
,-Páròco' da. Carreira 5 00 
( Reitor de .Silveiros = -5460 
-g{•Párdco,-de'Ch-avãó_ < : S00 
f± Pároco de ` iatodos t 5 00 

S©Íiia, 3 fl0*00 

que disse : que.-era, còni'é'feito. 
it ti (lia cie ga1# paca. iial, a data 
de " 6> de DéQ 1ânbrrtì, `não'séndó 
preLisíT,: pârá gtte=assim seja to- 
'aliada; -gìte a5 IeiS`do Estado_ .ou 
o caie ndázio dos, feriadós ;iia, i6-

coa iot tal á teliliarrt: 
-r,fL s¢t, qn`è' o cò à áti dá `póY0 
tárribéiii sábe legislar. Détiois pás 

,'sou em révistã'o nidín'entõ actual 
da 13áiiticà'europeia,' referiu, qué 

t§irgètTt Sa Itissinra'tefti sempre 
protegidò' a nossa P,átrid, para 
concluir - que Portugàl, - nascido 
sob"`às'c-i,tãs de Cristo,'afrrmou, 
sob a p otec ,áb'da ima ` Iada 
'Conceição, cin,Aljubarrota, ã--sua 
iiidcpendéncfa e'que, assim pró-
tegido, ,jamais niorrërá. ' 

Usou . em seguidada•palavrâ 
o ifttsti•e- FStrpericlr,- das Missões 
U,ltramaritias, sr. dr. ltlofsés`1Al-
ves dê Pinho, que fez•'unia inte-
ressante conferencia sob o- estado 
actual das' tilissóes religiosas no 

GOS ,. * L NO MIas ultramar, necessidade de'"as`es-
tender pelo valor, não só reli-

as tyinbem patrioco, que 
acção deles representa. • Em 

;ReaIisou-se no rttÍtirmo sábado, otitrb Iogar do` fl sso semanário 
8,,dq .çorrenté,,a festa, ei honra tios t`efs rimos nials •detal ; ada-
da Imaçulada Conceição, Pa- mente 'à'; esta ìnstruetiva corìfe- 

t•encia• Pëna'_ foi . que a energia 
eléctrica,-güepor completo -che-
gou • ' a faltar" ''não 1 permíiisse a 
prbjëéção 'de quadros elucidãti- 
vás' da acção missionária nas co-

drocira, de,portugah 
Q edif•icio-<.rlo;Circulo, que con-

ti ni Useirii obus, -fïcal•z,,ccticlui-
as,:stás ça, o maior= salão da 

trila,; com sakas' de,,aula .e gabitié-
tes de ' direcção e bastantes oet- lónias portuguesas. 
Iras acomõdações, corna sala de Dej:)oís` fãlott brilhantemente o 

-sr. P.e < Bónifácio Lamela, que 
Í­"'' epresenta,,n•. verdade, tim es- expoz„ goiti 'grande entusiãsmo, 

jôrçq ti rico, a grande jmodifica- ebino ã fïS te'de Deüs 'é Pádroei. 
'ção•e ampliação que sofre o edï- ra de Port tgal,' como é Rainha 
ficío do Circulo Católico, .obras dos Católicos, corno'é'lmactilada, 
:que; ..evérido-se,ao zelo de quási como Ela é evocada -pelos que 
fados os membros da'sua digna sofrem, como Ela escuta os que 
c irecçãó, mais- se deve á •grande llie -suplicam. 
força de - vontade ..e frabalfia Nos intervalos'dos discursos',' 

­ eQ hau tivo, qúe lhe tetra ç•edica•o ,algumas creatiças recitaram poe 
:Q. ilustre, e zeloso -presidente, o sias è outras cantaram o Hino 
nosso áifiigo sa . F. - Bonifacio dá Imaculada Conceição, com 
Lamela,'a'qucni coni.jt.istiça, en- que abriu a festa, e algumas lie 
déreçátna'as nossos parabéns.,. das cançõ'ès, que'niuito entusias-

1 " Já ria festá ' eãtísada"erti honra inráni auditório. , ►. o au t orlo. 

eCfá•uifl 

Promovido por um grupo de 
estudantes do Pôrto, realisa-se 
ano próximo domingo, no Teatro 
Gil Vicente, um atraente espe-
ctáculo dedicado ás gentis damas 
da nossa terra. :F 
- Vae ser, pelo que ouvimos, 
uma noite de festa, sendo de 
esperar, desde já um enchente. 
Em serviço.de Arèga+çao 

Foi ;pregar .á freguesia de Gar-
fe, concelho da Póvoa de La-
nlioso,., onde se encontra,, o di-
reclor deste semanário e nosso 
• amigo sr. Abade Alexandrino 
ijosé -Leituga, tendo ido em sua 
companhia o zeloso Capelão da 
r Santa Casa da Misericórdia e 
tauibenl nosso presado amigo, 
sr. Pe _ilvlanoel Yila-Chã -Esteves. 

Em Espanha 

De visita a seus , queridos filhi-
nhos e para assistirem <áfesta 
e n honrada Imaculada Cbitcei-
ção no Colégio Portuguel de Ia 
Porájè, éstiverãm `em •La` Guar-
CiíÃ;` Espanha, - os' nossos présa- 
dós amigos srs. drs. José Gomes 
de Matos Graça, distiácto'• médi-
co; e dr . joaqúíni'- Gonçalves 
PaCs deYilas-Btàas;i digno dire-
ctor do Banco de 'Barcelos, e sua 
ex.ma esposa. 

- Ca•iit oh áe fepre 

Como noticiamos ` ém nosso 
pumero passado, foi a Lisboa 
urna comissão de representantes 
das ,camarás municipais, afim de 
trataretni, janto do sr. Ministro 
do ' Comercio e parlatilentáres 
dos círculos eleitorais interessa-
dos, do assunto, de tanto inte-
resse para esta região, do cai - 
nho de feriu da Póvoa de Z'ar-
zim a Esposen de,. Viana, Bárce-
los e Braga. 

Representando' a'cámára mu-
nicipal deste ,cónceIbó,y foi o, di-
gtio.presidente do 5enadò rnuiii- 
cipal, sr. dr. Porfirïo António`da 
Silva. 

Sobre este assunto, ie registan-
do ter estado entre. nós, tia últi-
ma quinta-feira, o sr, Francisco 
de Sousa Magalhães, que ha 
tempos. •requereu ao governo a 
conçesão da referida linha. f, 
roa -- o nosso - presado colega 
circos . de Barcelos,, refere-se ao 
facto de este caval beiro ter tido 
uma longa conferencia ;com a 
nossa vereação municipal, em 
que foi tratado tão importante 
assunta, dizendo, ao fechar a sua 
local, que, `depois de ela com-
posta, recebeu noticias muito 
an,imadoràs, sobre 'a probabilida- 
de . dá imediata realisaçáó `deste 
tão grande melhoramento para 
o Minho. 

Com ançiedádé esperamos que 



ACÇÃO SOCIAL 

!Festas das ,Cruzem ,:. 1 : lie ceaaria 

Constando não haver festás 1 
das Cruzes no próximo ano, u I. 
grupo de b m areclitlenses está re-
solvido a festejar o S. João Baptis-
ta; no largo da Ponte, . daquela 
povoação., .i j _ •. 
Assim diz o nosso estimado 

colega ,Barcel=nse,,! 9 , 
Sabemos que a digna direcçáo 

da Associação Comerciai de Bar-
celos tem trabalhado, e continua 
a trabalhar, para que a nossa 
terra não fique sem as festas das 
Cruzes no pró,imo ano. k 

Seria tinia falta de patriotismo, 
uma falta cie amor à nossa linda 
terra, que os elementos já esco-
lhidos para a comissão das festas 
de Barcelos, não .. decidisseni -o 
pleito que lhes está pôsto 'e que 
é êste: há, ou não festas das 
Cruzes? 
Se de entre os cavalheiros no-

meados pela Associação Comer-
cial alguém . nossa haver que, 
pelas suas ocupações ou por 
qualquer outra razão, não pode 
dar o seu concurso às festas, 
certo é que muitos e.bons ele-
tnentos conta o grui)o dos esco-
lhidos, que não poderão fácil-
mente furtar-se ao encargo q u e 
Ilies está cometido. 
G -4ue é.urgente, é reünirem-

se êsses eíeãientos e -entrar-se 
corri entusiasmo no início dos 
trabalhos a realisar. 
Não acreditemos, pois, em que 

deixe de haver festas das Cruzes. 
Por nós, não acreditamos, en-
quanto que os cavalheiros, já no-
meados -para constituir a comis-
são das festas, não declararem 
que não pode Barcelos contar 
com s. ex." para tal fim. 
Ao contrário disso, temos até 

rasies para crêr.que s. ex al hão= 
de tomar a peito os interesses 
da nossa terra, sgpregritados na 
reatisaçào das festas-das Cruzes.. 

. - O que não impede que os 
barcelinenses tenham também a 
sua linda festà' aò S. João Baptis-
ta, tão típica e tão própria da-
quela pitoresca povoação de 
além-rio. 
Nada tem uma com a outra,, 

Foot-Bali 
No passado domingo, no cam-

po do ,Triunfo Short Club, rea-
lisou-se um desafio — desforra 
entre as •), rimeiras categorias des-
te Club' e as do" união.Fóot-B , Il 
Barcelense,,.gtïe decorreir'anirna-
do e por vezes agitado. 
0- resultadõ 'final, fói a victó-

ria do grupo do União, por 3—l. 

Palra o céu .. . 
,Faleceu há dias um'filhinho do 
nosso presado amigo António 
Ferreira de Andrade, é̀onsidé-
rádo- industrial, de nome' Jorge. 
A seus pais, as nossas condo-

lências. 
Fesita de Santa Luzia 
Nº dia 30 do corrente, reali-

sar-se-liá, na igreja de tNossa,Se- 
nhora do Têrço, a costumada 
festa em honra de Santa Luzia, 
para_ o que já está constituida a 
comissão sua promotora, a que 
preside o incansável devoto da 
milagrosa Santa o nosso bom 
arnígo snr. Joaquim do Carmo 
Atattins. 

Cornaço de incendio 
Por volta das 17 horas da ul-

tima ? quinta-feira, manifestou-se 
incéndio na casa da sr.' Aurora 
Martins de Azevedo;`á rua' Go-
mes-Freire, que foi prontamente 
dominado pelos nossos bombei-
ros. , 

« A União 
Este nosso presido colega de 

Lisboa, orgão oficial do Centro 
Católico Português, vai í-assar 
ao formato anterior ao actual, --
formato de revista. 

Será, como promete, um ar-
quivo de documentação da causa 
que norteia o Centro Católico 
da acção católica em geral, feição 
esta que muito interessa aos ca; 
₹ólicos portugueses e tão provei-
tosa, como é para os católicos 
franceses a sua esplendida revista 
intitulada - La Documentation Ca-
tholique n. .- 
n A União o contínuará sendo, 

.por^ p-or•Ào oficial -do -Centro,, 

": Abre hoje, na ruá D. -António 
Barroso, um bem montado esta-
belecimento de mercearia e de 
artigos anexos ao mesmo ramo 
de negócio, o nosso. amigo snr. 
António- ]Martins da Fonseca F•ir-
tado. 
'Desejamos ao novo negociante 
e nosso amigo, as maiores pi os-
peridades. 

Do Poi-to 

Regressou do Porto o sr. Hen-
rique Neves, proprietário e capi-
talista. 

- Associação dos 
Banalseiro3 

Esta ' prestante corporação lo-
cal, recebeu ultimamente os se— 
guintes donativos: 

12000. -dos-srs. Albino José. 
Rodrigues Leite e de seu filho 
sr. Armando Leite, em sufrágio 
da alma de sua esposa e mãe, 
ha pouco falecida, ex.t°' sr.' D. 
Alaria do Patrocinio Correa Lei-
te; 50 00, da familìa da ex." sr.' 
D. Ana Carolina Paula dos San-
tos, em sufrágio da alma desta 
senhora, tambem ha pouco fale-
cida; e 25'-00, em sufrágio da 
alma do. sr: Alanoel "Augusto de. 
Passos; falecido lia dias, donati- 
vo feito por seus extremosos 
filhos. 
Bem- hajam todos os que se 

Iembrani das instituiçães locais 
que, como a Associação dos 
Bombeiros Voluntários, muito 
merecem. 

0 comufl,0  de.  FOIM.Hu 
Fila-•c•r3,_ 

Foi baptisada uma filha de Joa-
quim Games de Afonseca Faria, 
da Castanheira, a quem foi pôsto 
o nome de Miaria dos Prazeres. 
Fôram padrinhos Domingos Luís 
de Figueiredo e Rosa Fernandes 
Pereira. 
—Em cumprimento de um vo- 

to de José Luís Monteiro Barbo-
541, actualmente no Brazil, foi ce-
lebrada uma missa em honra do • dalha, uma carteira-espelho ciai- 
$S, Sacramento e há;de ser ceie-' gumas estampas; D. ` Aha'Neivà, 
brau outra ems1101 a3de Nossa uma garrafa de viithõ. fino e,a& ou 
Sèiilfòrà da Ajuda. •* ` • tw,de vinho branco _engàrraf 

— A'_tardinlra,,çom exposição 
à parta do sacrário, têm-se reali-
sado os exercícios do mês do 
Rosário. 
— Retiraram para a Foz do 

Douro as sr.°S D. Helena, D. Ar-
minda -•.e Ú. 'Maria José Vieira 
Borges, onde contam demorar 
até ao verão. Que passem bem e 
que por completo se restabeleça 
a sr.$ D. Armtnda. 
— Seguia também para a sua 

casa, do Pôrto' ci nosso presido 
amigo Henrique .Vieirã. Borges, 
exímio decifrador- das nossas 
adivinhas. 
— Esteve aqui o -snr. António 

José da Silva, acreditado nego-
ciante -do Pôrto. 
—Voou ao céu a inocente Ma-

ria da Glória, de 9 mêses, filha 
do sr.- Manuel Alves de Castro, 

Carape•os, •(3. 

Partiu hoje para o Parto a fa=. 
mília da ex.— snr.a D. Loura G. 
Soares Mendes de Oliveira. Já 
no domingo tinham ido as,ex.mag 
sr.°g D. Amélia da Cunha Lima 
e D. Amélia Pimetitel. 
Boa viagem e que para a ano 

regressem todos de boa saúde' , 
são os nossos votos. Antes de 
partirem, deixaram uma genero-
sa esmoia para as obras da igre-
ja paroquial. Muito bem. 
— Baptisou-se ontem-um filho 

do sr. Eduardo José Rodrigues. 
Fôram padrinhos os srs. Joaquim 
Lourenço da Silva e.Ermelinda 
da Costa.,  

—No sábado, faleceu o snr. 
António José Rodrigues, confor-
tado corar todos os sacramentos. 

Hoje, sufragou-se a sua alma, 
com um ofício de oito • eclesiás-
ticos. Que Deus tenha em paz a 
sua alma. , 

Compeli 3. 

Nesta mesma semana, deve 
partir para a Guarda, em busca 
de alívio aos,seus sofrimentos,, o 
bom amigo-Zacarias Duarte Pi-
nheiro. Que côlha muitas e rápi-
das melhoras, eis os nossos votos. 
—Espera=sé,X que recôlha , em 

breve ao #Rato "o sr: João. .V. de 
Miranda Pereira Barreto. Sua 
ex •a mana, snr." D. Maria José, 
está quási bem duma queda que 
• deu e esteve a ser de sérias cón-
seqúências. +;, 
—Esteve aqui o sr. dr. Pinhei-

ro, digno professor do Liceu- de 
Guimarães. 
— No dia 3, casaram os snrs. 

Manuel-Rodrigues Pereira e Te-
rêsaGonçalves de:-Sá. 

Abade ele T•Teiva, 3. 

Yjeocaclia do '.JC`a-
... mel, •: •_ • ::. s 

Empanoite de sábado,'os lafs 
da i, Malta'das Salgadeiras n fô-
ram •visitar• o nosso amigo Ma-
nuel José Rodrigues, do lugar de 
Tarrio, fazendo uma limpeza à 
salgadeira. Levaram dois presun-
tós etodo oadubo que tinha. 
Como não se pode comer o tou-
cinho sem pão, levaram também 
15 razas de milho... 
E como é - gente civilisada, 

para não cotnêrem ã mão, apo-
deraram-se de 12 garfos e 12 co-
lheres. Visto fugirem da cadeia 
quando querem, continuam 
com estas proezas. E o pobre la-
vrador que moureja e trabalha 
para ter o seu arranjinho, há-de 
viver na contingência de, de um 

Começamos hojê' a publicar a 
relação das prendas ofertadas 
para o bazar,; promovido pela 
Associação do S. C. de Jesus, 
para que a sua festa- seja prece-
dida de 15 dias de conferências 
religiosas: 
Emigdio Rodrigues; de Barce-

los, 2 sabonetes; José . Miranda, 
cie Barcelos, uma Iapiseira, um 
alfinete de segurança, uma me-

-,h 

Depois de terem passado 
úns •mêses comaerts pais; segui-
1 áttr para oBrazil—Pelotas, Rio 
Grande 'elo Sul, :os srs. José 
FranClScO Pereira e Marióel Fran 
cisco Pereira. 
Agradecendo os seus cumpri-

mentos' de despedida, fazemos 
votos porque sempre os acom-
panhem as- maiores felicidades. 
-= Em cumprimento dum voto 

de António Francikço Mano, hou-
ve ontem missa, cantada em hon-
ra de S. C. de Jesus e sermão a 
N. S. dó,, Rosário. 

-- Continuação das prendas e 
esmolas para as conferências ,e 
festa -'áo S: C. de - Jesus :' Fìlipe 
Alberto ;: das Dores- Costa, de 
Barcelos, ,.um frasco.' de perfume; 
Manoel Avelino de Sousa, de 
Barcelos,2•50; Laüra Ribeiro da 
Silvà,,2.lenços ,márçados e com 
renda; João da Silva Rego, um 
cesto de sanguinhó, com maçãs; 
Nianoet, - José Rodrigues, uma 
linda cesta, cheia de nozes, ma-
çãs ecastanhas e uti! brinquedo 
de barro; Glória Ribeiro da Sil-
va, um cesto com maçãs e um 
menino de,-porcelana. 
— Foi ao Pórto.a'sr:' D. Ana 

da Silva Neiva. _ 

- •ereYhal, 10. 

Fói-para• o ceu tirh filhinho do 
nosso -bom amigo_ =sr. João Ro-
drigues Neiva ;Duarte Pinheiro, 
abastado proprietário e capitalis-
ta desta frèguesia.'O cadáver do 
inocente- foi sepultado em rico 
caixão, _ fornecido 'pelo sr. João 

dia para o outro, ficar sem nada!, Estevès, de Barcelos; e acompa-
Quando acabará esta patifa- nhado  ̂pela música -de Vilar do 

•! i 0 ♦- .• 1é ti#c` s h .. W lAgu WI 

i3•reel.inhos, il. 

Na paroquial desta frèguesia, 
houve no domingo passado, laus-
p.erene, com missa cantada ás 
10 horas, e hora solene de ado-
ração mensal á tarde. >v' 0 3.' do 
presente ano a expensas da ex: na 
família Sá Carneiro, em cumpri-
mento da vontade da saudosa 
seitilora ' D. Maria Clementina 
Chaves Marques; que foi desta 
familiar A musica, tanto na mis-
sa como na adoração, esteve a 
cargo da ex.1a sr.a D. Amélia Sá. 
Carneiro Cardoso Lopes, que, 
com um grupo de men`nas, mui-
to bem desempenhou o seu lu-
gar, agradando a todos sobre-
maneira. 
­No próximo domingo, 16, 

começará a novena em honra do 
Menino Deus, a vozes e instru-
mental próprio, logo de manha, 
em todos . os dias. 
— Com o nome de Maria da 

Glória, Baptisou-se uma menina, 
filha `do sr. Domingos Lucas e 
Joaquim de Jesus Oliveira, que 
teve. por padrinhos a Ventura 
José Lopes, de Alvelos, e Maria 
Luiza de Oliveira, desta frègue-
sia. 

— Confortados com os sacra= 
mentos da santa igreja, faleceram 
nesta frèguesia o sr. Joaquim 
Lopes, tio do sr. Manoel Perei-
ra, zeloso empregado da Cama-
ra, o qual foi sepultado em S. 
Paio de Carvalhal, e a srs Ge-
noveva das Dores, mãe do nos-
so amigo Francisco Augusto da 
Silva Rente, hãbil armador desta 
localidade. 

Por alma do primeiro celebrar-
se-há•na paroquial desta frègue-
sia, uma missa no próximo sába-
do, tendo sido sufragada ontem 
a alma de Genoveva das Dores 
com missa á qual assistiram pes-
soas da famìlia e das relações. 

--- Guarda ainda o leito, a sr.' 
D.; Maria Luiza Duarte, extre-
mosa esposa do nosso estimado 
amigo sr. Agostinho Lopes dos 
Santos, poro cujas melhoras, tão 
prontas quanto se> deseja, faze-
1116 votos ao Altíssimo. 
— Tendo passado no dia 7 do 

corrente o 1.° aniversário do fa-
lecimento da ex.°18 sr.' D. Anié-
lia da Rocha Soto-Maior, tia do 
nõsso• sirripático amigo sr. dr. 
João Beleza, do lugar do Arial, 
averá 4uma=missa . xis igt''eja pã•i 

raqüraI," nã próxima sexta-feira, 
ás _8, e meia. horas. , 
— Tombem o sr. Detfino José 

Pereira, manda sufragar amanhã, 
12; a"alma 'de seu querido filho 
'Américo, fujo falecimento se deu 
há ires anos, ïlã ausência daquêIe 
em ;Timôr. ° • -

:1Tilhazes, 10. 

Com algumas horas, apenas, 
de existência, faleceu no passado 
domingo, um filhinho do nosso 
.amigo sr. José António de Cam-
pos, proprietário; do Migar de 
Espezes.°• .. 

—Tem passado bastante inco-
modada a sr., Mareclina Gomes 
Barbosa, esposa do bemquisto Ia-! bro de 1923. 
viador, sr. Manuel José de Wito. 
Apetecemos- lhe as mais rápi-

das melhoras. .i . i 

Carva.>khal, 3. 

Saptisou-se, com o nome de 
João Cândido, um filhinho do 
nosso amigo Domingos Ferreira, 
do lugar de Tulões. Muitos pa-
rabens. 
— Vimos nesta frègt#esia, e 

deu-nos o prazer da sua visita, o 
nosso querido amigo sr. P.« Fran-
cisco Ctibêlo, digníssimo ppároco 
das Marinhas, que em Atvelos 
pregou no tríduo e festa do Sa-
grado Coração de Jesus. 

—Faleceu, na visinha frèguesia 
de Barcetinhos, o nosso conter-
râneo e amigo snr. Joaquim da 
Silva, de 67 anos de idade, tio 
do passo bom amigo sr.sManucl 
Pereira, zelador municipal, a 
quem .apresentamos sentidos pê-
sames, bem como a toda a famí-
lia enlutada. 

Sepultou-se no cemitério desta 
frèguesia, 
— Antes da sua •partida para 

Lisboa, não foi à Tranqueira, co-
mo contava, o snr, Engenheiro 
Sonde c Castro, devido ao tempo 
chuvóso que tem feito. No Natal, 
volta Soa Ex.4 a Barcelos e fará 
nessa ocasião o estudo para o Io- 
vantamento da planta dos melha 
rani entos a fazer no n Sarreiro n 
de Barcelos. - 

ESpozende, 10. 

No dia 8 houve aqui festa em 
honra da Imaculada Conceição, 
promovida pela ex.m' sr .I D. 
Amélia Brrros Lima. 

Pregou um orador de Vila do 
Conde, agradando muito. 
— Na frèguesia de Forjães 

concluiu uma missão religiosa, 
sendo a pregação feita por dois 
sacerdotes da diocese do Pôrto. 

--- O ex.` sr. dr. Correa Lei-
te, de Lisboa, ofereceu ao Hos-
pital Asilo, de Tão, a importan-
cia de um conto d@ reis. 

Ofereceu também uma esmoia 
avultada para ser distribuída pe-
cos pobres mais necessitados de 
aquela povoação. ; 
. -I- Estiveram em Lisboa a tra-
tar do projectado caminho de 
ferro, os ex.°'°' srs. drs. João de 
Barros e Henrique Torres, res-
pectivamente Administrador do 
Concelho e Presidente da Ga-
mara. 

---- © trolha, Emílio M. de 
Oliveira, caiu de grande altura, 
fYçanda muito maltratado: 

"Associação de B. 
E. Comércio',,r• 

Convido  todos os srs. 
associados a - compare-
cerem na sede do Circulo 
Católico, pelas 19 horas 
do dia 14 do corrente, 
afim de proceder-,se à elei-
ção da geréncia do ano 
de 1924-
Barcelos, 10 de Dezem-

O Presidefiáe, 

Axat6ra•o •1t}ic•;3 C•o9ºaea. 

 DEPóSITO --- Drogaria de 

Manoel de Sousa Martins, Li-
mitada, Rua BarjBna deFrei-
tas, 12 e 14. 

o 

•• Cure o. sia 10338  efiNfito  •  Impo  i 
copa a 4U(illtlfassil18b superior aos similares 

hacïonais e estìrsnpsiiroso eficaz nas 
bronquitesq asnas,"conquolucbnj  
tosses Nebotdes e em gsral 

nas doenças das elas 
respïratóa*ïss 
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Capital Cem contos   

UA D. ANTONI0 

oficinas montadas com 
i  nza 1terial rperfeieoado, 

.aptas a executar todos os trabalhos de iirr-
pressáó, á, uiìlir ou-.r•íais cores. Y _ 

ENCADERNACÃO oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochara, 
e que são executados com perjeição e se-
gurança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
   talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

••é t,j Z . • j RS 

W DEBAROFLOSL.d 
' (FA RICA MA GRANJA) 

f Largo Via. Csrarìa-, 9 a l7—BARCELOS 
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Serra;ac0' Carpis•.te.•ie, e erre arì2. 
k•/•JI fali'•. , 1'i'. <..:a... 2 : r •.. .• l•®\ 

.. ', Executa 5e, com perfeição e rapidez`, qualquer 
  ^ei comffidq com , grande vantÁgem e economia para 
  os Srirs.:Construtores e Proprietarios. 

preçQ5 Icem competencia. 
•IE.- = J • .-..  ..,.,.f: r•; f + - 1_11.`. 
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Rua D. Antonio Barroso, 34 e 36 
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ó + Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
44+ malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido em miudesas 
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gente à cadeia— Barcelas 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Affica Por tuguêsa 

e roais portos, etc. lassaportes paralFrança, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão -ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação- alguma 
com a do seu irmão -na rua Direita, 


